
  
  

  

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÀRIA DO CONSELHO PARTICIPATIVO DA 

SUBPREFEITURA DO BUTANTÃ HIBRIDA OCORRIDA EM 24/03/2025.  

  
A reunião do Conselho Participativo Municipal do Butantã (CPM BT) realizou-se no dia 

vinte e quatro de março de dois mil e vinte e cinco, na Subprefeitura do Butantã (rua 

Ulpiano da Costa Manso, 201 – Jardim Peri Peri, São Paulo – SP em formato presencial 

em segunda convocação, às 19:30 horas. 

Conselheiros Efetivos Presentes: Alex Sandro de Souza Santos, Maria Elza de 

Carvalho, Delia Maria Marcondes Costa, Sandro Silva Rocha, Ginalvo Silva de Santana, 

Maria de Lourdes Andrade Silva, Francisco Santos Bastos, Ernesto Kenshi Carvalho 

Maeda, Janete Barbosa Pereira, Raquel Elaine Barbosa, Givanildo Souza Tito, Carolina 

Catarina de Novaes, Luiz Laedio Martins Costa, José Alexandre Araujo Negrini, Erika 

Aparecida da Costa Marques, Marie Calfat de Almeida e Marilucia Nascimento dos 

Santos Camilo 

Conselheiros efetivos com falta justificada: Derick Gonçalves de Oliveira, José 

Eromildes Portella, Maria Aparecida Fagaró Magrini, Debora Espasiani, Ana Helena 

Souza Barros, Thiago Lucas Fernandes de Oliveira, Paula Abud, Paulo Roberto Neves 

de Oliveira, Raquel Elaine Barbosa, Givanildo Souza Tito e Erika Aparecida da Costa 

Marques. 

Pauta da reunião: Contaminação na região da antiga fábrica da AKZO NOBEL. 

Abertura: Coordenador do CPM Butantã disse que teríamos uma apresentação do Sr. 

Everardo sobre o tema da contaminação (a apresentação está em anexo 

Condução dos trabalhos: Apresentado que ao menos 40 casas das ruas Poema dos 

Olhos e Major Walter Carlson, no Jardim Arpoador, região do Butantã (zona oeste de 

São Paulo), estão situadas sobre solo contaminado por solventes aromáticos 

dispensados incorretamente pela fabricante de tintas Akzo Nobel. Segundo 

apresentação efetuada o problema é antigo e pessoas já teriam morrido assim como 

existem pessoas com câncer e outras doenças ligadas ao ocorrido. Segundo informado 



existe risco de explosão assim como se nada for feito as pessoas podem continuar a 

serem prejudicadas em sua saúde. Foi pedido ao CPM como sendo consultivo que envie 

um oficio a CETESB pedindo informações e providências sobre o tema. 

Os detalhes da apresentação farão parte doa anexos desta ata (anexo 1), sendo ela o 

principal material apresentado nesta reunião. 

Oscar Lira – disse que no Campo Limpo eles também possuem uma região contaminada 

da mesma empresa e pede que acionemos os órgãos competentes e que seja feito um 

trabalho para compensar todos os danos causados. Fábrica situada na 1940 na estrada 

do Campo Limpo. 

Santana (Conselheiro) – Santana propõe um encaminhamento do CPM e debatermos 

como podemos como CPM encaminhar no sentido de como podemos ajuda-los e em 

termos de aviso da população em termos educativos, com placas e sinalização para 

estas áreas nos pontos sabidamente contaminados. O diálogo com a população é o 

melhor caminho após esta apresentação. 

Maria Rosa de Carvalho – Diante desta apresentação tão explicita e documentada de 

muitos anos, temos que nos unir de forma grandiosa para que possamos correr atrás 

dos órgãos competentes para ver se eles se habilitam a dar uma solução para o local, 

assim como uma solução visual de comunicação e identificar as demais regiões que se 

precisa fazer esta grande comunicação visual. Precisamos saber o que podemos pedir 

aos órgãos competentes e como sinal de alerta de união e alertar através de oficio. 

Abraão Vicente da Silva – Agradeceu ao CPM pela oportunidade e agradeceu a todos 

pela montagem do parquinho no local, mas que se precisa montar placas de sinalização 

dos órgãos competentes assim como modificar o parquinho de lugar pois pode estar 

contaminado e que seja de acesso exclusivo de crianças e não de animais. 

Ângela – Precisa-se saber qual a situação real do local solicitando-se a prefeitura, 

CETESB para que se tenha maior conhecimento sobre o assunto. O CPM Butantã pode 

apoiar os demais órgãos e vice-versa. Assim precisa-se saber por que até hoje não se 

obrigou a empresa que faça a descontaminação, inclusive com processo judicial, 

envolvendo o ministério público, que também pode oficiar o órgão. O reforço e fazer 

provas são fundamentais, das doenças, da contaminação dos efluentes. O STS iria 

exigir que fossem feitos novos testes junto a COVISA para discutirem juntos se seria 



possível comprovar estas doenças, o que seria muito importante para o caso. Reforçar 

a solicitação e fundamental. O CADES Butantã também está solidário. 

Ernesto Maeda – Disse que aguardou passar o período eleitoral para trazer este assunto 

ao CPM, que é de enorme gravidade e que não pode ser deixado passar, havendo duas 

sugestões: placas de sinalização para avisar sobre a contaminação que já foi 

confirmada para ver se diminui um pouco os riscos do que já vem acontecendo e a 

segunda providência seria acionar os órgãos para que sejam tomadas as providências 

de investigação, em especial a CETESB e fazer exames de toda população para que 

se saiba a dimensão do problema. Não pode as pessoas continuarem morrendo ou 

tendo problemas de saúde na região e nada ocorrer, sendo necessário se buscar cobrar 

dos órgãos competentes. 

Decio – Disse ser a segunda vez que vê o Everaldo apresentando este tema e que se 

precisa urgentemente que as pessoas tomem cuidado e se preveninam. Comunicação 

e essencial. Precisa-se dar amparo a população que está abandonada. 

Benedito – Disse ser Conselheiro da UBS Vila Sonia e a STS precisa ser comunicada 

para que sejam feitos exames de toda população. 

Luiz Laedio – Tudo isto é necessário mas deve ser feito dentro da lei e precisa ser feito 

de modo técnico. Precisa-se saber qual o órgão correto que pode ser acionado para tal 

finalidade, sendo o CADES e o Conselho regional de saúde os órgãos mais adequados 

para tocar este assunto. O CPM pode sim fazer um oficio dentro de nossa atribuição, 

sendo o compromisso do CPM Butantã a parceria de não deixar que o assunto caia no 

esquecimento e buscar apoio da subprefeitura para melhoria da sinalização, com apoio 

do Felipe, buscar apoio da CETESB para a sinalização deste espaço. Se compromete 

a participar das reuniões do CADES para dar apoio e não infringir a lei. Enviamos três 

ofícios para zeladoria desta área, sendo os ofícios 8, 9 e 10. 

Alex – Por que não se cortou as arvores – respondido que não foram cortadas por que 

são protegidas. 

Felipe Santos – Felipe disse que não se pode cortar árvores sem laudo e perguntou se 

em todo este período não se possui laudos, o que lhe foi respondido que sim. Disse ser 

a primeira vez no período em que aqui está que este caso chega ao seu conhecimento 

e que não pode responder pela CETESB e que enxerga que existe sim um problema. O 

mais estranho é que até então se possuía poucas informações sobre o tema, hoje se 



chegando com uma grande quantidade de materiais. Temos que procurar e entender 

no ministério público como está este processo e placa só poderia ser colocada com 

autorização e provavelmente não da subprefeitura e encaminhar oficio a CETESB e 

Ministério Público. 

Fabio advogado da subprefeitura – Deixou claro que a responsabilidade é 

essencialmente do CADES e do Conselho de saúde e que nos cabe apoiar o processo 

que já está sendo instruído e que já foram apresentadas provas e contestações. 

Recomenda que o CPM faça um oficio dando apoio ao CADES e saúde. O CPM deve 

trabalhar mais como apoiadores. A subprefeitura não pode colocar placa informativa 

para não invadirmos a competência de outro órgão. 

Ernesto – Discorda sobre a interpretação da competência do CPM, pois cabe ao mesmo 

a função de controle social e neste grave caso, reforça outra função do CPM de 

articulação com a sociedade e os movimentos sociais. Sobre o caso em questão sugere 

que o CPM atue de forma articulada com os Conselhos de Saúde e Meio Ambiente 

regionais para solução do caso. 

Suzana do CADES – formado um grupo de Whatsapp para tratar do assunto que é 

crônico que deve ser tratado com a devida urgência que o assunto merece em especial 

da saúde humana e que deve ser cuidado por uma secretaria do município e do estado, 

envolvendo a secretaria do meio ambiente e saúde pois as pessoas estão com doenças 

graves, com encaminhamentos conjuntos.  

Santana – Disse ser membro da executiva da supervisão técnica e estão extremamente 

preocupados com esta questão e os companheiros do Jardim São Jorge deram 

encaminhamento e de fazer um amplo exame nas comunidades para ver qual a 

quantidade de pessoas contaminadas. Dentro da logica acredita ser importante que haja 

uma reunião conjunta para se definir o que deve ser feito. Apoia a fala do Ernesto Maeda 

de que deve ser feito um encaminhamento da demanda da população e que o com é 

independente. 

Ivone – moradora da rua contaminada e diz que tentaram se organizar e que precisam 

de apoio de exames para saber se estão contaminados assim como se confirmado no 

tratamento e descontaminação do solo da região e das casas. Disse que nem todos 

concordam em colocar placas nas ruas, que pode desvalorizar o local e deixa-lo como 

local fantasma. 

Sandro Silva Rocha – agradece a apresentação do Everaldo, entende que ao CPM está 

fazendo sua parte e que pessoas estão correndo risco desta contaminação, em especial 



de câncer e que estas pessoas precisam ser avisadas disto. É justo que estas pessoas 

saibam que existem vítimas fatais e que existem muitas pessoas revoltadas. É 

complicado se sentir impotente perante a uma empresa internacional com muito poder 

e que acabam negociando vidas. Precisamos tentar parar de ter pessoas vitimadas. 

Fabio do jurídico da subprefeitura – estamos aqui para apoia-los. Controle social é 

verificar os serviços públicos e execução orçamentária. Participar com a população nas 

decisões da população, trabalhando em conjunto e dialogar com os demais conselhos 

gestores, apoiando ou não estes órgãos. Comunicar-se com os demais órgãos e 

Conselhos. Direcionar é o melhor caminho. 

Ernesto Maeda – Existe um embate jurídico sobre o nexo causal das contaminações e 

é urgente retomar as investigações para que os responsáveis respondam pelos crimes, 

assim como as vítimas sejam recebam o devido tratamento e sejam ressarcidas, mas 

também que haja descontaminação para que se evite a continuidade da contaminação 

e suas consequências. 

 

Lista de presença: 



 

Anexo1: Apresentação efetuada 

  



  

  

  

  

  



  

  

  

  

  



  

  

  

 



  

  

  

  

  



  

  

Próxima reunião ordinária do Conselho Participativo ocorrerá dia 07/04/2025 de maneira 

hibrida.  

Não havendo mais nenhum assunto a ser discutido, a encerrou-se às 21h22.  

               
___________________________                       

José Alexandre Araujo Negrini 

Secretário do CPM Butantã 

 

 


